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O êxodo dos jovens do meio rural
é, ao mesmo tempo, uma conseqüên-
cia do desenvolvimento do país e
causa do envelhecimento de uma
parte da população que tem a missão
de produzir alimentos para a socie-
dade. Em Santa Catarina, de um
universo de 1,3 milhão de pessoas
que vivem nas áreas rurais e pes-
queiras, 200 mil são jovens na faixa
etária entre 15 e 24 anos.
Desestimular o êxodo rural,
alavancar oportunidades econômi-
cas e proporcionar condições de uma
vida digna para os jovens são os
objetivos do Governo do Estado de
Santa Catarina e da Secretaria de
Estado do Desenvolvimento Rural e
da Agricultura  – SDA, através do
Programa Pró-Jovem. O Programa
está motivando o espírito de partici-
pação e cidadania do jovem rural,
visando  tornar  empresários  no
futuro o agricultor e o pescador de
hoje.

O problema do meio rural
catarinense é a baixa rentabilidade
agrícola da propriedade familiar, tra-
zendo como conseqüências: desem-
prego, esvaziamento político e eco-
nômico, agressão aos recursos natu-

rais e êxodo rural. A dependência do
meio rural em relação ao urbano em
termos de educação, saúde, seguran-
ça e lazer é um grande atrativo para o
êxodo da juventude, privando as zonas
rurais dos seus elementos mais capa-
zes.

Os jovens constituem mais de 50%
da população rural catarinense, for-
mando a base estrutural das comuni-
dades em que se inserem e a esperan-
ça de um mundo melhor para a socie-
dade. Sobre eles recai a responsabili-
dade de serem os catalisadores do
progresso e do desenvolvimento para
satisfazerem as necessidades de uma
população cada vez maior, num mun-
do cada vez mais competitivo e
globalizado.

Os jovens entendem que a migra-
ção para as cidades será reduzida à
medida que percebam que há futuro
para eles nas comunidades e que este
futuro inclua oportunidades de desen-
volvimento integral, exercício da cida-
dania, além de oportunidades econô-
micas. Atender aos anseios da juven-
tude rural é a proposta do Pró-Jovem.

O Pró-Jovem surgiu como uma
manifestação das aspirações da juven-
tude rural catarinense em catorze se-

minários regionais, com a participa-
ção efetiva de 7.830 jovens rurais e
pesqueiros, e foi consolidado no I
Seminário Estadual Pró-Jovem –
rural e pesqueiro, com a participa-
ção de 1.300 jovens e suas lideran-
ças, em dezembro de 1999, subsi-
diando a redação da “Carta da Ju-
ventude Rural/Pesqueira de Santa
Catarina”.

A carta mostra a real situação
dos jovens que vivem uma realidade
diferente dos centros urbanos, suas
potencialidades, preocupações e ne-
cessidades. Objetiva chamar a aten-
ção das autoridades e lideranças do
Estado e sugerir políticas para este
importante segmento da sociedade
na busca da melhoria da  qualidade
de vida. O Pró-Jovem propõe um
conjunto de ações que favoreçam o
desenvolvimento social, ambiental
e econômico sustentável do meio
rural e pesqueiro, para que os jo-
vens possam continuar prosperan-
do em suas atividades no meio em
que vivem. Busca o compromisso de
formação integral dos jovens, visan-
do gerar maiores oportunidades de
trabalho, mais renda e melhor qua-
lidade de vida.


